
lii DE ,IU:<110 01\ \878. O BE SOU RO. 

POLITIOA. - As cambiaes - Mephist.ó-tupper. 

S6 falta 11, careta de quando pronr que o mln!Jtro não pagou. - Que i · do calote? 

and11.~11,r1~~=j:i~it'.la~e o
6°n:: 1~~):,g!:1be'J::m~.,,d~d':;"i~ajeº~~~~ : :~;r~;~/~~;:%

11:n~i."Fó~t tl~ii~~= 
- uact&mente o que lhes 1uccede n11, v.l{UI re11\. T11mbem não lh e<i -l ,i.r,v.,. a hun r!< ,4 ~:ll'i cc.lnra· h~·> ,1 .. &<'1 !Üll• 
plesmente - ~tr11.t&d0!!. A' margem -· o n.• 1 ! 
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82 O BESOURO. lã ov. J usno 1n: 18i8. 

,\la,iia, da actaa/i,lade , comc<lin em 1 neto, otftrt-• 
cidapc!o11,,,:itorncalílrcdn~i'io. 

O que mio ~nbcmo1 ó do onde lhe vem n mnnin de 

cedilhnr o offei·eçe. 

O Bar,io do Amoz<ma3 e o Combate Natal d-0 Ria

chudo. 
E ' um folhctinho eolfrivelmcnto impresso, que troz 11 

divi1n dn t.abolota da GantaJaridica : Suam. cuique tribuere. 

I/iaflJ'l"iad1ine.::a dc t\ \urnn1.or,eont.adn II uma menina 

ehnm11dn Isabel, com R musica da Filha de .Varia Angú: 
.N11. fflbricn do P inho, etc. 

0 ' poct.11 t olhn quo os teus \"CNOS não Mbem nn mu

• ic11. Está muito lougc de * r Ange }>itou, Sr. Almnnwrrn, 
muitolongcl 

Rcecbemmi o 11gndoccmoa o RdDIM-ir. '111 So,,iMn,16 

1>ortug11cz..'l do Bcncfle<!ucia, 11pre.cntado em nsscmbléa 

gcr1tl pelo presidente, Sr. OOll'lmendndor J. J. RodriguCfi 
Guim11riie1-. 

Ao A!cc1to, folhctinistll do Diario dQ Rio. - Sim, 
scnhor;muito bem! VI\ pora.hi. DC-lho do rijo: o senhor 
tem todo101 olomcntoa. 

Comcçnromos "publicnr um11 acr io do cançõca poli
ti e119, com musie11 do )[me Angot. 

Siio nttribuid11a 11 }'élippo Fo\ippino. 

A 11 r tndu--a pariaieu, polkn p1trn pia.no por F. J. 
d06 Rei,, di9tribuida.p0I11 Cnsn. Especinl do .:\Iodns á prnça. 
<ln Con!tituiçiio n. • 66.-Si nos qub,ercm offorec,:r um ,·e;;. 
tido pua. ao ,·ór o eff"cito ... Reoommcndamol-o, entretanto, 

hclegnntcssonhoru flumincnsn. 

Onde está o gato ? 
--- --

Nu pnsta do Sr. ministro da fazenda, ou nas 
favoritas do Sir 'fnppcr? 

Compl'cbcndo-so que o gato ó, n'esto caso 
mernphisico, titl qual como o cnn·oeiro do Sr. 
Pinbeiro Clrngns n:\ .Morgadinha de Val-Ji'l6r. 

Com franquozn o sem rodeios, nem cc1-cmo-
11ins, o <1110 nós queremos perguntar, ó precisa
~11011to o que o 1>ublico pergunta ha muitos diM; 
isto é, quem foi que cncommcndon o scrmiío? 

O scnniio tnmbem n'csto caso é mcthapho
rico, _tid qual corno o supracitado can·ociro. 

Fnll:rn<lo sinco1·:1mcntu, COlll o cornç:io nas 

m:los, o quo nós desejamos saber é quem foi que 
roeii a cortla . 

I>oderiamos nincb arriscar que - roer a 
corda n'<$lO caso é tambcm mel:l.pbisico, tal qual, 
etc.,etc. .. 

Mlls emflm, o que nós p1-ccis.'l.mos saber pura 
soeego dns noSSfl~ nlmns o. segnl'ança dos nos
sos fundo;1, qn o estão cm L ondres, é quem foi 
que andou torto n'este negocio das 50 mil libras 
ster!inns. . .. 

A julgar pelo qu e so tem visto nns folhas 
diarin~, pa1·oce. qu o Si1· '.rupper, depois do tomar 
11. 1111vom por Juno, o alguns 1-cfr<lscos no Cosmo
politan, tomou a rosoluçiio do tomar as libras do 
13anco Inglez. *** 

O $!'. ministro d:l fhzcnda, que n'est<lS ne
goeios do Ú1esou 1·0 tem tomndo os exemplos do 
sou bomonymo dos Sinos de Cor11ev1lle, respondeu: .. 

Quem cncornmemlou o sermão quo o pague. 
Sir 'l'up1ic1·, roeu n affronta cm segredo, o 

balbuciou umns oxplicnçõcs, que sómente CXJ'li
cam o segu into: 

Quo não foi o tio Gaspar quem encommcndou 
o sermão. 

Quem foi ent:io? 
F,' J>O.r isso que toda n gente, 1icrgunta n 

este Q~! \~ei~~in o gato? 

Walsa do Danubio em - Im 
(Jfusica de caix(t de dita) 

A s. ]~x.• O Sr. ÜONSELll t:1110 M,\I\TUI FRANCISCO. 

L!t vem o Martim 
Tim-tim, tim-tim, 

Comendo pudim, 
Dim-dim, dim-dim. 

Y cm comendo, sim, 
Sim-sim, si m- sim, 

Comendo sem fim ... 
Fim-fim, fim.fim. 

Lií vem o "Martim, 
Tim-tim, tim-tim, 

Gastnndo latim, 
'l'im-tim, tim-tim. 

LA vem o Martim, 
Y cm comendo, 

E sempre ... comerA ! 
Ahl uh!. .. 

Abstruz. 
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Modelo da escola lyrica 
D"s flórmonl'()mil,do zephyro as blandicins, 
os rni<:1$ prlltCados da lua-a-nnmornd11, 

n,mroraquosuocede/l unrnntroznortada, 
o dn brnndi. nrngem dulci~simns caricias; 

de cornçiio doj,wem nffoctm e primi<'ias, 

trocadoacntre arbustos, nacncostnounll:csplaaada; 
fórmas impnlpa ,·cis ; cinturi,, ddi<'ad,1; 
o Gozo o o I de11l; tristezas e lelicia ;; ; 

A.S folluu do arvoredo por nmtosd<'sprondidas; 

as ondas do n\to-mnr rovoltas e temidas; 
o ciio e iu cstrollas; a luz do mysticismo ; 

o sol, a noite, o dia; as horMjá viddas, 
Amoros idcaos , nsjuras esquecidas: 

-silo os ingrediontea du escola dolyrisrr.o. 

D. } 'ILHO, o realUita. 

Quando a desgraça penetra ... 

.. .. foge.nos o assignanto e ct crotora. J~ por 
isso bem se diz que um mÜlt exemplo ncha mil 
imitadores. 

refor~', ~n~~~~:11 p~r 1~i:;: j~:!~~[1:s71~i:~,ª J)e~]~ 
tint:1, do colloe:1r-nos 11a posiç:""ío a nrnis difficil, 
1rn emci·goncia n mai s ine~pen1dn,mandan<lo riscar 
o seu nome da nossn 1wmerosa lista do assignan
tes, c1tju ora ornamento e pl'incipnl nttr11ctivo. E 
era rnesmv um bonito nome, um nome perfeita
mente talhado vara a 11ossn lista, onde e!l-0 oe
cupavn o mel hor lugn r. l~l'a este chie: Antonio 
José Gomes Brandão - o brí111d1""ío acccso na 
frente da lista. 

irnpl!'c~~!o~
0

~~~~~~l
1~J~~,01 

e~zJ~:r7r~~~:~~ d~c~~rJ~ 
procurámos nbnwdar, quando contra nós bmn
diu a sun cs1rnda nmoaçadora, já n:""ío se ornava 
n nossa lista com o seu inejfavd e roi xo nom e, 
quando repentinamente . .. Zli. s, cai-nos novfl bomba 
cm cnsn annuuciando n i·ctil'flda do Dl'. Alberto 
do Cnn-rdhu - o Dr. Alberto da C1u·ta de Lit
tré Cn rnllho!! 

I sto é demais, ó ~anifcsta a retirada dos ... 
dos homens 1rnra o }:gypto : com n snhida do 
homem da tintn j:i gunsi fic:wamos na tfota; 
agora, com n do J)r. Alberto, ficmuos mesmo 
abertos ... 1rnra o desnstrc. 

Sim; 11ós já possuia mos 11ma boa listn, um:i 
lista cheia de muitos, nws muitos :1ssign:1ntcs -
uns quim:c talvez. E no entanto teremos d'nqui 
cm dinnto, isto ó, do fim do mcz a seguir, de 
contnr sómente treze - treze! o nu moro da 
embirração do Bordflllo! 

So Brnndão-d:1-'fintn. e Car,alho-dn-Cartn, 
nos attcndcssem por um pouco e reconsideras
sem no seu Jlroposito ... scl'i:m10s Cflpazes Jo, cm 

~~g~;it~-~'.nf,1;~:;v~1.;:~ fr:,seo de um e lõr um pouco 

Pois gílc pi-ecis:i.mofl, o muito, do assignfln
tcs, o so ,1os faltam osto;;, cnt.10, nós só toremos 
um rocn1·so : dividi1· irm:""ímontc entre nós os qno 
éscrcvcmos o /Jes(mro, a~ delicada;; e importantes 
attribuiçOos d~ oscripWrDs e do as~ignnntes - o 
que so1·ú horr1vel. 

Oh ! que niio nos abandonem : niio nos deixo 
na tinta, homem da tinta; não so descarte de 
nós, homem da carta. Halhcrn, chinguem, bri
guem, mas não so viio cm bom.: lembrem-se que 
est,""ío mnbos no mundo, e quando :\ desgraça. 
penetra, podem os dois ... e ct cretcrn ! 

D. F1r.110 

.Receio! 
Ao vêr tocni· 110 ve,wio, 

tenho modo 
Que mestre Gas11ar Sih·eii·a 

E dê c'os bu:.:~?~:;1s~:ci:/1gua, 
o qu'ó magua! 

On as cousas se entortem 
e :1bortom 

Os g rnndes projectos do 
Sin imbú, 

E que caia o ministcrio ! l 
o qu'ó sé1·io, 

P'lo que diz o Natureza, 
Su'A1-teza 

O Sonl GoriÍ. Vnngó, 
<le Guiné. 

K. MAn,i.o. 

i 
PENSAMENTOS 

llORAES, IIYOrn ~1cos E J>ERJl'ATUE'rICOS 

(Offaecidos ao nosso collega do Apostolo) 

' Todos devem fugi1· do casar com mulheres 
âirt\s~n3~~ndo menos não seja - po!' economia 

M .uc GrnAUD. 

' Um homem sem pestanas póde ter bôns idéns. 

sando. 

P1t1NCIPE NATUR.EZA. 

porque é signal de que queimou-as, pen

X. Y. Z. 
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84 O BESOURO. 

POLITICA OAMRIANTE a proposito das Cambiaes 
OS SINOS DE TUPPERVILLE. - II ACTO 

~t ii:: ~i: 

O qae desenhniamos, 5e, fossemos opposiçio &einto1a.. 

160t.JU).'IJOO tl878. 



16 DJ: ,TUNUO DI 1878. O BESOURO. 

POLITICA CAMBIANTE a proposito das Cambia68 
A,TENTAÇÃO DE SANTO ANTONIO ABBADE 

QUADRO DA J:SOOL• J'L,OflNO• 

O quo fuem011 porque aomot imparciaea. 
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I 111i:r. Vcuillot niio pnssa do um lfornt de 
snchrislia o um bcbndo de agua benta. 

Luiz ULUACII. 

. A vantagem qno Jrn. cm n1inrar as unlrns com 
camvcto ó <JnO a thcsour:\ nnncfl nos faz faltn. 

C. ll. Mou1u, rodnctor da Patria. 

n110/~~~
11~1~n°iS1~~:0~):f~1t~~~-cz~~~1iiss~b'!t~: 

nestes/ 
J~J.EAZAn, Obras posO.umas. 

* 
Do Jornal do Commercio, ponto mais cul

minn11to do jorn:1lismo fluminonsc, espreito os 
ncontocimontos o tenho fe nn rcpublicn ! 

ÜCTA\'IANO IlODSON. 

As vingcns fazem o sabio mnis sabio o o 
tolo mais tolo. 

s. SAI\AIVA, o arrae.s. 

* 
A diffci-cnça que hu entre o dominio con-

scn·ndor o o domínio liberal, com rcl:tção ás 
Jlhilnrmonic:1~, ó quo no primeiro os capangns 
v11o nu frente o no segundo v:1o atráz. 

L . - O centenario <k Yoltaire. 

* 
Os pootns!. .. Pobres gnivotns nzues, que se 

nlimentnm do bl'isns o da espuma brnncn do 
ocenno! J?obros ! pobres! pobres! 

] r. DE M. 

A j\fu/her - Paganini l Este nini pnrocc.mo 
que ó do mais! 

Cmco LntA, Cousas de casa. 

Trova popular 

Pó do pil:1o, 

~~::~~ ~: .. ~o~n n
1
:;J:!~1nto 

ni~mdt'iosinho, Bmndios:"'ío! 
.Fil!-Flll. 

Tbe question 
Estiwn jii dormindo o sou Gusmão 

O 110111110 d:1 dc,·otn, 
Qn:111do ,·cio o J)i;wio 
Puxou.lhe p~la bota . 

Dahi-ziis 
Cambi:h:s. 

J 
· Lux nova 

( Pragm ento) 

A' noite, qnflndo i·cunidos, 
i\ coit1, cm 1·cdo1· da mcsn, 

L ebigre. 

~;~1 1;~~c~1\~n~.~~o c~~~t:~c~i~~tndos,-
gomcl' n min h'nlmn prl!S:I 
nn rod:1 dos teu:; b1·oc:1dos. 

Depois cu sinto que n bebes 
do tr:1go l!lll trng-o, tymnna! 
Eii do teu labio :1pproxim:1s 
11 chic'1~1 do porccll:um: 
m:is ncSl!o onp:nno cru quo, lento, 

~i:~~ 11
,~i~1;i~\ .. ~1~~~ºs!il!::~;~lhos, 

~~~~iJ tto1:1~/~~ tc~,;11~~fi~~' 
.t\ LBrnTO DE ÜLIVEIRA. 

RABISCOS 

I 
"º ó do 1)/a,io.-

• 11' t:NTATIVADESUICIDI0. 

ÀS 4 lwras ,la madrugada de 
l.1?11te,.11, fe11tou suicidar-se, 1·11ge. 
rmdo, etc .. . " 

J~ terminH: 
• &11do medicado pelos se

nhorc8 doutoru Chaga.s Ra::a e 
bidoro ,le Jforacs, falleceu. • 

1~ ~;~·:~l!~cf~~~ t~~1:g~~1~:~~;i 
f~llc~m - é como n~ou avô, que 
si nao moncssc amd:1 eslava 

lendo o Diarfo. 
0' lia 13ornnrda ! - tin Bcr1rn.rda r 



Iõ u.: Ju~uo o..: l8õ8 O BESOURO. 

Diz o Cru:eiro, de 10, que o nosso texto é 
:1legre o faz rir pel:l gmçu com que estA escripto. 

Dcsculpc..nos o Cruzeiro, que n:1o foi essa 
nossa intcnçiío. 

Diz-se que o Sr. Antonito l31·11ndiio vac nego. 
ciar a Estmdn de Fc1TO de D. Pedro lL 

Qu nl historins. . si ellc n:"ío ponde com n 
nossa. assignntu1·n ... 

J uu,l.o. 

Modelo da escola realista 

- Hystcricu, oncmicas, pnllidus, chloroticas, 
vesgas o ncrvm1ts, IIHcci<lu~, magrn:,ticas, 
infectas,risiveis,cburneus,cnchctic11s; 

Jlhiltros, substuncia,;, e cou,as mil nnrcoticas; 

J)IIStul11soch11g11s; ointcn','Õ(li!Croticas; 
dcusnsv11ronís;cscrn,·11sfoi11s,cthic11s; 
q1111drís de.envolvidos; 
O Bcllo e fl Hniiio, e 

ultrn-sccpticns; 
cstr11mlxitic,1s; 

depois os infollivcis, os lwrridos ~hacaee, 
oslobosdoin.fi11ito,c11,sin1outrosquct111:s, 
todosjli<lisposWB cm combinndn lista; 

es<lruxulos. l< farta, ató n~o caber mais, 
csó11djcctivm,rtat8eirrtaes : 
-eisosatoi .. j/Jire dn cscoln rcnfüt11! 

D. }'lLII010 lyriro. 

Lyra dos verdes annos 

ojc, que a poesia deixou de ser nm 
puro passntcrnpo do:s velhos con
selheiros gottosos e o conviva. in. 

timo o discreto dos honrados chfts 

~~n~~n;~li~~S~~IUl!~r~sa:~.~~'.S~S ~tl:.r~~~ 
na esscncia e fül fórma. 

A poesia do nosso tempo é a 
grande batalhudora audaciosa, quo 

toma o passo á civilisaçiio parn. lhu enchei" do 
luz e de rumores as tl"ilh,,s d,\ sua eterna pere
g1·inaç,10, pm·a. lhe decantar as victorias, pam 
~e dcseontrnnhnr cm fecundos enthusia~rnos glo
riosos ante as conquista~ da scicncia, d:~ littcm.
turn e da arte. 

Diante desta nrnrchn triurnphnl da hurnani
dado, 'fhcOJJbilo r<'p1·esenla apenas o papel de 
um pequeno indiffc1·cnte, que fogo das fileiras, 
quebrando nssirn a h"rmonia do todo, }Jara dc
satarn éOJTct· :1tmz das loii-a8 ho1·holetns inqui e
tas ou parn dirigii· doces palanns de a111or iis 
nrnlhcres que éOntcmplnm cnlcvndas o pnusado 
desfilnr da multidão, pamdas á beira dos cami. 
nhos. 

A poesia, qno SC'g11c com a fon·cnto canção 
da lilarselheza 110s !abios, volta pnra o Indo a 
formosissim:i e cs1Jl<mdida cubeça - e sorri. 

DOM BmAS. 

PALCOS E BASTIDORES 

O unico succcsso da semana foi a Prinee::a 
Jorge, no C;1ssino. B o unico sueces;;o da Prin
ce;.::~ foi o vestido da Srn. D. Lucinda. 

Que vestido! 
Verde-mar, rcndns Peniche ou Cbantilly, e 

ílôrcs campestres! 
Nós o vimos nu vitrino da Notre-Dame. 
Simplcsmontc nos pareceu um pouco largo 

parn D. Lucinda. Depois das febres, ficolL tão 
d(lsfcita! 

Depois de admfrarmos o vestido do D. L u. 
cindn, confessamos, fi":111cnmcnto, quo esperava. 
mos Ycr, na 11umtre do Sr. Raunio1·, ns ceroulns 
do Sr. ]~urtn.do. J~ngano e engano cruel. Apenas 
o que l,í cstnn1 ora uma piuga, cm so$"unda mão, 
ou mais propriamenlo, cm segundo pe. 

Diz-se qno se tem adi:1do a rcprc1cntaçiio do 
Primo Ba::ilio, no Cnssino, po1· causa dos repe
tidos ensaios da scenn, que foi cxtrab ida dn pn· 
gina 320 

P arece que · nem o 81·. Torres, 11cm a Sra. 
1\ppoloni1t, ncc1'tnm com as inflexões que o :1ucto1· 
teve om mente. 

NoAlcnzar festejou.se o Centenario de Voltaire. 
Se os centcnnl"ios i;e podcssem cclcbrrtr cm 

vida dos mortos, o que diria Vo!tnire <li\ fosta 
que lhe fiz<:ram no Ak:nz:u·? 
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Tontação de Dom Gaspar ou As Cambiaes tupperia.nas. 
Pant-Ominico cm 20 gaji!llMls. 

Voltou p,1r11 a m!lfi:I' 
de onde nunca dc'"Ma 1~' 
bido. 


